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Resumo

O leite materno deve ser a fonte de alimentação exclusiva aos bebês menores de seis meses,
sendo fundamental para o desenvolvimento físico, emocional e intelectual, além de prevenir o
adoecimento na infância e idade adulta. Sendo assim, esse estudo teve por objetivo avaliar a
prevalência de aleitamento materno exclusivo (AME) em crianças de 0-6 meses, na mesorregião
do Campo das Vertentes em Minas Gerais. Realizou-se um estudo longitudinal de base
populacional com dados oriundos do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) dos
anos 2015/2022. Foram selecionados para análise os municípios que, de acordo com a média da
taxa de nascidos vivos, obtiveram um  número maior ou igual a 8,74% de acompanhados pelo
SISVAN, nos respectivos anos. Tal porcentagem foi obtida pela comparação entre o número de
crianças acompanhadas em AME e a média de nascidos vivos entre os anos 2015-2022, sendo
obtido o valor do primeiro quartil igual a 8,74%, sendo, posteriormente, excluídos da análise os
municípios com valores abaixo desse quartil em quatro ou mais dos anos analisados.
Expressou-se o resultado em mediana do consumo de AME das crianças acompanhadas
(número de crianças em AME do município com consumo mediano entre os pesquisados),
mínimo e máximo (número de crianças em AME do município com menor e maior consumo,
respectivamente). Realizaram-se as análises no software Statistical Package for the Social
Sciences (SPSS). Foram avaliados um total de 6280 crianças, de 27 municípios da mesorregião
de Campo das Vertentes em Minas Gerais, entre as quais 3284 encontravam-se em AME, sendo
a mediana (mínimo; máximo) de bebês em AME entre 2015/2022 de: 7(1;18); 6(1;76); 13(0;120);
12(1;103); 10(2;136); 9(0;204); 13(0;94) e 12(0;71), respectivamente. Isto posto, constatou-se
que, em 2020, houve maior número de crianças em AME, enquanto que em 2017, 2020, 2021 e
2022, houve municípios que não registraram nenhuma criança em AME. Visto isso, reforça-se a
necessidade de estratégias que promovam o aleitamento materno bem como que fomentem a
importância do preenchimento do SISVAN,  para oportunizar programas e políticas públicas de
incentivo ao aleitamento materno.
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